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Resumo                                       

Este estudo objetivou analisar a perspectiva das mães e discutir a importância da puericultura para o 

adequado desenvolvimento infantil, que por sua vez, a puericultura é o acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento infantil. O referencial teórico abordou o crescimento e 

desenvolvimento infantil, puericultura e o papel do enfermeiro na puericultura. A coleta de dados foi 

realizada com mães cujo os filhos tinham entre 0 e 24 meses de idade, no Centro de Atendimento 

Clinico de Itaperuna, CACI, por meio de entrevista semiestruturada, onde as mesmas assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em consonância com o Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) e observação do participante. Após o resultado podemos observar que há uma déficit 

em orientações da parte profissional para os usuários do serviço de saúde em relação a puericultura 

e seus associados. 

Palavras-chave:Puericultura1, Saúde da criança2, crescimento e desenvolvimento infantil 3. 

 

Abstract  

This study aimed to analyze the perspective of mothers and discuss the importance of childcare for 

the adequate development of children, which in turn, childcare is the monitoring of child growth and 

development. The theoretical framework dealt with child growth and development, childcare and the 

role of nurses in childcare. Data collection was performed with mothers whose children were between 

0 and 24 months of age, at the Clinical Clinic of Itaperuna, CACI, through a semi-structured interview, 

where they signed the Informed Consent Term (TCLE), in consonance with the Ethics and Research 
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Committee (CEP) and observation of the participant. After the result, we can observe that there is a 

deficit in professional orientations for the users of the health service in relation to childcare and its 

associates.there is a precarious in orientations of the professional part for the users of the health 

service. 

Keywords: Childcare 1, Child health 2, Child growth and development 3. 

1 INTRODUÇÃO  

 A assistência das crianças por meio da puericultura, faz parte de um contexto para a 

promoção à saúde infantil. Essa pratica é caracterizada pelo acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento infantil, onde congloba uma união estratégica de critérios 

importantes para realizar o cuidado preventivo e orientações a promoção de saúde, além de 

viabilizar solução de dilemas que acometem as crianças, com finalidade de garantir uma 

saúde estável, um relacionamento saudável com a sociedade, um completo 

desenvolvimento motor, livrando ao máximo de agravos a saúde (SUTO et al, 2014) 

 Ao falar de crescimento e desenvolvimento infantil deve-se ter em mente que ambos 

não são sinônimos, e sim correlativos, fazendo parte do ciclo vital. O Crescimento diz 

respeito ao o aumento de tamanho dos tecidos, massa corporal, ossos, ou seja, uma 

sequência de transformações mais complexas (MONTEIRO et at, 2016). 

 O desenvolvimento por sua vez, pode ser norteado por fatores intrínsecos (genética) 

e extrínsecos (alimentação, ambiente, vinculo familiar, etc). Nessa fase, os pais ou 

responsáveis devem ficar em constante alerta para qualquer anormalidade, pois o sistema 

nervoso está se desenvolvendo intensamente, onde a criança fica pré disposta a contrair 

algum patologia, prejudicando o correto desenvolvimento (ZAGO et al, 2017). 

 Para que a puericultura seja efetuada da maneira preconizada, o enfermeiro deve ser 

capacitado, e atualizado constantemente acerca da Saúde da criança, além de conhecer a 

rotina da criança, família, estimulando a criação do vínculo afetivo entre eles, e realizando 

ações de prevenção de doenças e promoção a saúde (ASSIS et al, 2010).  

 Diante do exposto, foi necessário realizar uma investigação abordando as mães, 

para identificar o nível de conhecimento das mesmas em relação aos benefícios do 

acompanhamento infantil na puericultura. 

Essa pesquisa é de suma importância para os profissionais de enfermagem, pois irá 

mostrar a realidade do conhecimento das mães em relação a consulta de Puericultura, para 

norteá-los caso haja necessidade de melhorar o atendimento, ações educativas, entre 

outras coisas. O estudo vai gerar entendimento sobre o nível de informação das mães, 

permitindo que os profissionais estabeleçam estratégias adequadas para melhorar a 

compreensão das mesmas.  
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2 MATERIAIS E METODOS  

  Para a realização do estudo, optamos pela abordagem qualitativa por permitir 

compreender o comportamento humano baseado em sua experiência, assim como o sentido 

atribuído pelos indivíduos que a vivenciam. O referencial teórico foi o crescimento e 

desenvolvimento infantil, puericultura e papel do enfermeiro na puericultura. O estudo foi 

realizado no Centro de Atendimento Clinico de Itaperuna (CACI), situado no município de 

Itaperuna localizado na região do Noroeste Fluminense, do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

 A escolha deste lugar foi em decorrência de ofertar consultas de enfermagem em 

puericultura, para as mães interessadas do município, onde há uma quantidade significativa 

de participantes. 

 Os entrevistados foram mães, cujo os filhos tem idades de 0 a 24 meses. Para que 

os dados fossem coletados de forma homogênea, aplicou-se um questionário padronizado 

para as mesmas, no qual foram abordadas questões referentes a grau de escolaridade, 

quantidade de filhos, realização de consultas de pré-natal, conhecimentos sobre 

puericultura, cuidados com o recém-nascido, e consulta de enfermagem.     

 Sendo assim, as entrevistadas assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido em consonância com a Lei 196/96 do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), ao 

qual a presente pesquisa foi submetida e aprovada. O mesmo é a instancia que tem por 

objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa dentro dos padrões éticos, 

tendo o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a pesquisa 

respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO  

 O local escolhido para a coleta dados foi o Centro de Atendimento Clinico de 

Itaperuna (CACI), clinica escola do Centro Universitário Redentor, onde são realizados 

atendimentos gratuitos para a população, em diversas áreas como, pediatria, fisioterapia, 

fonoaudiologia, ortopedia, cardiologia, ginecologia, psicologia, neurologia, ozonioterapia, 

especializada em atendimento de crianças com: Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), Síndrome de Down, Paralisia 

Cerebral e outros. Além de diversos atendimentos, a enfermagem realiza o Projeto 

Primeiros Passos (PPP), onde são feitas consultas de enfermagem em Puericultura, cujo o 

objetivo é acompanhar periodicamente as crianças, desde a fase de recém-nascida para 

avaliar o crescimento e desenvolvimento.  

 Abordando o perfil socioeconômico das entrevistadas, observa-se que dentro de uma 

amostra de 30 participantes, há uma predominância em mães com Ensino Médio Completo 

em cerca de 66%, vale ressaltar que 27% delas estão com ensino superior concluído ou 
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concluindo, (Tabela 1).  Segundo Di Maio e Araújo (2012), as mulheres estão buscando seu 

espaço para minimizar a descriminação de gênero.  

 O nível de educação e renda dos pais são fatores determinantes para a criação dos 

filhos. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2016, refere que a renda 

média familiar é de R$1.268, pouco mais que um salário mínimo. Os dados coletados na 

pesquisa estão em concordância por 86,37% das mães entrevistadas recebem de um a três 

salários mínimos, apenas 13,33% apresentam uma renda maior do que quatro salários 

mínimos, (Tabela 1).  

 A pesquisa apontou que apenas 3,33% das entrevistadas eram menores de idade 

(Tabela 1), de acordo com o Ministério da Saúde (2018), houve uma queda de 17% da 

gravidez na adolescência de acordo com os dados do Sistema de Informação sobre 

Nascidos Vivos (SINASC) de 2004 a 2015. 

 Segundo o IBGE (2010), houve um declínio na quantidade de filhos por família de 

cerca de 10,7%. A pesquisa está em concordância pois 56,67% das mães tem apenas um 

filho, sem interesse em ter outro no momento, 33,33% tem dois filhos e apenas 10% tem 

três filhos, (Tabela 1). 

Tabela 1. Distribuição socioeconômica dos entrevistados 

IDADE (ANOS) Nº % 

<18 anos 1 3,33 
18 A 30 anos  20 66,67 
>30 anos 9 30 
TOTAL 30 100 

NÚMERO DE FILHOS Nº % 

Um 17 56,67 
Dois 10 33,33 
Três 3 10 
Quatro ou mais 0 0 
TOTAL 30 100 

GRAU DE ESCOLARIDADE Nº % 

Ensino Fundamental completo 0 0 
Ensino médio incompleto 2 6,67 
Ensino médio completo 20 66,67 
Ensino superior incompleto 4 13,33 
Ensino superior completo 4 13,33 
TOTAL 30 100 

RENDA FAMILIAR Nº % 

De um a três salários mínimos 26 86,67 
De quatro a cinco salários mínimos 1 3,33 
De seis a sete salários mínimos  0 0 
Acima de oito salários mínimos 3 10 
TOTAL 30 100 

   Fonte: Mães que realizaram puericultura no CACI. 
 

 Todos os anos mais de 100 milhoes de mulheres engravidam em todo o mundo, 

geralmente mais de 500 mil delas morrem por complicações na gestação ou no parto. A 

qualidade na assistencia ao pre-natal é de suma importacia para reduzir as taxas de 

mortalidade materna e infantil, (CUNHA et al, 2009).  Ao analisar os dados obtidos na 

entrevista, foi identificado que 93,33% fez acompanhamento de pré-natal com início no 1° 
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trimestre de gestação, e apenas 6,67% não realizaram o acompanhamento pois relataram 

que só descobriram a gestação no momento do parto, (Tabela 2). 

 Com as consultas de puericultura em enfermagem, o profissional consegue 

intensificar o vínculo com as famílias assistidas, para ganhar confiança de modo que as 

famílias vão até as consultas. Foi unanimidade, 100% das entrevistadas acham que seja 

eficaz a realização das consultas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). Além disso 100% 

demonstra que tem conhecimentos sobre os cuidados com os recém nascidos, e não 

possuem duvidas, (Tabela 2). 

 A caderneta da criança é um documento que deve ser levado toda vez que a criança 

for à um atendimento de saúde. Ela é dividida em duas partes: a primeira parte contém 

informações voltada para pais como, direitos e deveres da criança e dos pais, 

amamentação, imunização, crescimento e desenvolvimento, e outros assuntos importantes, 

a segunda parte é voltada para o registro profissional, onde será anotado toda parte da 

aferição da antropometria e vacinação, (PALOMBO et al, 2014). Cerca de 56,67% das mães 

tinham conhecimento sobre a caderneta da criança, e 43,33% não tinham conhecimento, 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Nível de conhecimento das mães sobre a puericultura 

ACOMPANHAMENTO DE PRÉ-NATAL Nº % 

Sim 28 93,33 
Não  2 6,67 
TOTAL 30 100 

REALIZAÇÃO DE PUERICULTURA NA 
ATENÇÃO BÁSICA 

Nº % 

Eficaz  30 100 
Ineficaz  0 0 
Útil 0 0 
TOTAL 30 100 

CONHECIMENTOS SOBRE CUIDADOS COM 
OS RECEM NASCIDOS 

Nº % 

Sim 30 100 
Não 0 0 
TOTAL 30 100 

QUAIS CUIDADOS CONHECEM Nº % 

Aleitamento materno 0 0 
Higiene Correta 0 0 
Vacinação 0 0 
Todas as alternativas acima 30 100 
Nenhuma das alternativas acima 0 0 
TOTAL 30 100 

DUVIDAS SOBRE OS CUIDADOS N° % 

Sim 0 0 
Não 30 100 
TOTAL 30 100 

CONHECIMENTO SOBRE AS INFORMAÇÕES 
NA CADERNETA DA CRIANÇA 

N° % 

Sim 17 56,67 
Não 13 43,33 
TOTAL 30 100 

   Fonte: Mães que realizaram puericultura no CACI. 

 Por mais que o local da pesquisa tenha sido em um consultorio de enfermagem onde 

já realizam diversas consultas com a enfermeira da clinica, 53,33% disseram que nunca 

passaram por uma consulta de enfermagem antes, apenas 46,67% afirmaram que já haviam 
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passado por uma consulta de enfermagem. Sobre o acompanhamento com enfermeiro, 

73,33% disseram que o filho (a) faz, e 26,67% dizem que não, (Tabela 3). Segundo Oliveira 

et al, (2012), a consulta de enfermagem tem tudo para ser realizada da melhor forma 

possivel, porém há diversos fatores que dispersam o sentido da consulta em si, fazendo 

com que os profissionais trabalhem mecanizados, deixando passar orientações importantes. 

 Apesar de já serem clientes do PPP, 86,67% não sabe o que é puericutura, apenas 

13,33 disse que sabe, (Tabela 3). Malaquias et al, (2015), diz que os familiares, 

principalmente as mães ou responsaveis, necessitam ser orientadas acerca de consultas de 

puericultura  a partir do pré natal, para criar um vinculo com os familiares, dando inicio as 

orientações preventivas. 

 Além disso, 33,33% das mães dizem que receberam diversas orientações de 

enfermeiros, 30 %  dos médicos, e 36,67 da internet, dados preocupantes, de acordo com 

Frossard e Dias (2016), nos últimos 20 anos estamos vivendo com o fenômeno chamado 

internet, que trazem conhecimentos científicos e populares, podendo ser utilizado de uma 

forma negativa, impactando a saúde das pessoas. 

 Há uma divergencia de informações, pois quando foi perguntado se receberam 

orientações sobre a vacinação, 83,33% diz que sim, e 16,67% diz que não, segundo as 

mães, 50% foram os enfermeiros que orientaram, 33,33% os  médicos, e 16,57% a intenet, 

(Tabela 3). 

Tabela 3. Orientação de enfermagem para as mães 

PASSOU POR CONSULTA DE ENFERMAGEM Nº % 

Sim 14 46,67 
Não  16 53,33 
TOTAL 30 100 

RECEBEU ORIENTAÇÕES SOBRE 
PUERICULTURA 

Nº % 

Sim  4 13,33 
Não 26 86,67 
TOTAL 30 100 

QUEM PASSOU AS ORIENTAÇÕES Nº % 

Enfermeiro 10 33,33 
Medico  9 30 
Internet 11 36,67 
TOTAL 30 100 

FILHO FAZ ACOMPANHAMENTO COM 
ENFERMEIRO 

Nº % 

Sim 22 73,33 
Não 8 26,67 
TOTAL 30 100 

RECEBEU ORIENTAÇÕES SOBRE 
VACINAÇÃO 

N° % 

Sim 25 83,33 
Não 5 16,67 
TOTAL 30 100 

PROFISSIONAL QUE ORIENTOU ACERCA DA 
VACINAÇÃO 

N° % 

Enfermeiro 15 50 
Médio 10 33,33 
Internet 5 16,57 
TOTAL 30 100 
   

Fonte: Mães que realizaram puericultura no CACI 



 

 

 ISSN: 2446-6778     –  REINPEC  –                                                                       Páginas 84  

4 CONCLUSÃO 

Analisando os resultados do trabalho, podemos concluir que existe um déficit de 

conhecimento acerca da puericultura, principalmente por falta de orientação no momento 

das consultas de enfermagem, que por sua vez ainda não é um pratica valorizada pelos 

usuários de saúde, para muitos, a consulta de enfermagem em puericultura é apenas a hora 

em que a criança vai ser medida e pesada, e não é, a parte da aferição das medidas 

antropométricas é um detalhe no momento da consulta, que tem como objetivo o 

esclarecimento de dúvidas, e ações de prevenção de agravos e promoção a saúde da 

criança. 
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APÊNDICE  
Questionário  
 

1- Idade: 
a) < 18 
b) 18 a 30  
c) > 30  
 
2- Quantos filhos? 
a) Um 
b) Dois 
c) Três 
d) Quatro ou mais  

 
3- Fez o pré natal? 
a) Sim  
b) Não  

 
4- Escolaridade: 
a) Ensino fundamental incompleto 
b) Ensino fundamental incompleto 
c) Ensino médio incompleto 
d) Ensino médio completo 
e) Ensino superior incompleto 
f) Ensino superior completo 

 
5- Renda familiar: 
a) De um a três salários mínimos  
b) De quatro a cinco salários mínimos 
c) De seis a sete salários mínimos 
d) Acima de oito salários mínimos 

 
6- Já passou por um consulta de enfermagem? 
a) Sim 
b) Não  

 
7- Recebeu orientações de enfermagem acerca da consulta de puericultura? 
a) Sim 
b) Não 

 
8- O que você pensa a respeito da realização da consulta de puericultura na atenção 

básica? 
a) Eficaz 
b) Ineficaz 
c) Útil 

 
9- Tem conhecimento sobre os cuidados com o recém-nascido? 
a) Sim 
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b) Não 
 

10-  Dentre os cuidados, qual você conhece? 
a) Aleitamento exclusivo 
b) Higiene correta 
c) Vacinação em dia 
d) Todas as alternativas acima 
e) Nenhuma das alternativas acima 

 
11-  Possui dúvidas sobre o cuidados com os recém nascidos?  
a) Sim 
b) Não 

 
12-  Se a resposta da pergunta anterior for sim, quais dúvidas sobre os cuidados com 

os recém nascidos possui? 
a) Amamentação 
b) Higiene  
c) Vacinação  
d) Todas as alternativas acima 
e) Outros __________________________________________ 

 
13- Quem passou as orientações? 
a) Enfermeiro 
b) Médico 
c) Nutricionista 
d) Outros  

 
14-  Seu (s) filho (s) faz (em) acompanhamento com enfermeiros? 
a) Sim 
b) Não  

 
15-  Recebeu orientações sobre a importância da vacinação? 
a) Sim 
b) Não 

 
16-  Se a resposta da pergunta anterior for sim, qual profissional fez orientações 

acerca da vacinação? 
a) Enfermeiro 
b) Assistente social 
c) Medico  
d) Agente Comunitário de Saúde 
e) Nenhum 

  
17-  Algum enfermeiro ou profissional de saúde, te explicou como a caderneta da 

criança informações importantes, como dicas de boa alimentação? 
a) Sim 
b) Não 

 


